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Dados de refúgio no Brasil (atualiza em outubro/2010) 
 
Total de Refugiados no Brasil: 4.311, dos quais, 3.908 reconhecidos por vias 
tradicionais de elegibilidade. 
 
Aqueles que solicitaram refúgio estando em território brasileiro e obtiveram a condição 
de refugiado (outorgado pelo Comitê Nacional para os Refugiados - Conare) de acordo 
com o artigo 1º da Lei 9.474/97, em seus três incisos:  
1- por motivos de raça, religião, nacionalidade, grupo social ou opiniões políticas 
encontre-se fora de seu país de nacionalidade e não possa ou não queira acolher-se à 
proteção de tal país; 
2- não tendo nacionalidade e estando fora do país onde antes tinha sua residência 
habitual, não possa ou não queira regressar a ele em função das circunstâncias descritas 
no inciso anterior; 
3- devido à grave e generalizada violação de direitos humanos é obrigado a deixar seu 
país de nacionalidade para buscar refúgio em outro país. 
 
399 reconhecidos pelo Programa de Reassentamento (que permanecem no 
país). 
 
O reassentamento é uma das soluções duráveis ao refúgio. Esta solução é empregada a 
partir do momento em que no país onde se concedeu o refúgio pela primeira vez não se 
encontram mais presentes condições necessárias para a proteção e/ou integração dos 
refugiados. Estas circunstâncias conformam uma situação imperativa que impulsiona a 
necessidade de se encontrar um outro país de acolhida para os refugiados. Quando estes 
estiverem em um terceiro país ou segundo país estrangeiro com vistas à proteção 
internacional, não sendo nem o seu país natal e tampouco o primeiro país estrangeiro 
que lhes concedeu refúgio, serão considerados refugiados reassentados.  
 
O Acordo Macro para o Reassentamento de Refugiados em seu território foi assinado 
pelo Brasil com o ACNUR em 1999. A prática do Conare tem indicado como uma das 
medidas mais eficazes para a afirmação desta iniciativa de acolhida no país, a realização 
de entrevistas no primeiro país de refúgio por parte de funcionários do Comitê com as 
pessoas candidatas ao reassentamento no Brasil. A eficácia desta medida, no que diz 
respeito à expectativa real da integração local, já que no ato das entrevistas os 
funcionários brasileiros procuram apresentar a realidade econômica, social e cultural do 
país, da maneira mais explícita possível, evitando desde logo qualquer frustração futura 
com relação à integração dos prováveis reassentados. 
 
NÚMEROS GERAIS DE REFÚGIO NO BRASIL  (ELEGIBILIDADE + REASSENTAMENTO)   
 
1. Total de Refugiados no Brasil: 4.311, dos quais: 
 - 3.908 reconhecidos por vias tradicionais de elegibilidade; 
 - 399 reconhecidos pelo Programa de Reassentamento (que permanecem no 
país). 
 
2. Refugiados por Continente 
 
CONTINENTE REFUGIADOS % 

África 2.797 64,88 

América 959 22,25 

Ásia  452 10,48 

Europa 98 2,27 

Apátrida 5 0,12 

TOTAL 4.307 100 
 
3. Nacionalidades presentes neste universo de refugiados: 75 
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4. Nacionalidades com maior representatividade de refugiados 
 
NACIONALIDADE REFUGIADOS % 

Angola 1.686 39,15 

Colômbia 592 13,73 

República Democrática do Congo 431 10 

Libéria 258 5,99 

Iraque 201 4,67 
 
Demandas Freqüentes: 
 
1. Número de Refugiados Colombianos: 592 
 - 337 reconhecidos por vias tradicionais de Elegibilidade; 
 - 255 reconhecidos pelo Programa de Reassentamento (que permanecem no 
país). 
 
2. Número de Refugiados Cubanos: 133 

 
Números Discriminados: 
 
I. ELEGIBILIDADE 
1. Total de Refugiados Reconhecidos por meio de Elegibilidade: 3912 
 
2. Divisão por Continente  
 
CONTINENTE REFUGIADOS 

África 2798 

América 674 

Ásia  340 

Europa 98 

Apátrida 02 

TOTAL 3912 
 
II. REASSENTAMENTO 
1. Total de Refugiados do Programa de Reassentamento: 399 
 
2. Divisão por Continente 
 
CONTINENTE REFUGIADOS 

África 1 

América 283 

Ásia  112 

Apátrida 3 

TOTAL 399 
 



Dados de refúgio no Brasil (atualiza em outubro/2010)

Total de Refugiados no Brasil: 4.311, dos quais, 3.908 reconhecidos por vias tradicionais de elegibilidade.



Aqueles que solicitaram refúgio estando em território brasileiro e obtiveram a condição de refugiado (outorgado pelo Comitê Nacional para os Refugiados - Conare) de acordo com o artigo 1º da Lei 9.474/97, em seus três incisos: 


1- por motivos de raça, religião, nacionalidade, grupo social ou opiniões políticas encontre-se fora de seu país de nacionalidade e não possa ou não queira acolher-se à proteção de tal país;

2- não tendo nacionalidade e estando fora do país onde antes tinha sua residência habitual, não possa ou não queira regressar a ele em função das circunstâncias descritas no inciso anterior;
3- devido à grave e generalizada violação de direitos humanos é obrigado a deixar seu país de nacionalidade para buscar refúgio em outro país.

399 reconhecidos pelo Programa de Reassentamento (que permanecem no país).


O reassentamento é uma das soluções duráveis ao refúgio. Esta solução é empregada a partir do momento em que no país onde se concedeu o refúgio pela primeira vez não se encontram mais presentes condições necessárias para a proteção e/ou integração dos refugiados. Estas circunstâncias conformam uma situação imperativa que impulsiona a necessidade de se encontrar um outro país de acolhida para os refugiados. Quando estes estiverem em um terceiro país ou segundo país estrangeiro com vistas à proteção internacional, não sendo nem o seu país natal e tampouco o primeiro país estrangeiro que lhes concedeu refúgio, serão considerados refugiados reassentados. 



O Acordo Macro para o Reassentamento de Refugiados em seu território foi assinado pelo Brasil com o ACNUR em 1999. A prática do Conare tem indicado como uma das medidas mais eficazes para a afirmação desta iniciativa de acolhida no país, a realização de entrevistas no primeiro país de refúgio por parte de funcionários do Comitê com as pessoas candidatas ao reassentamento no Brasil. A eficácia desta medida, no que diz respeito à expectativa real da integração local, já que no ato das entrevistas os funcionários brasileiros procuram apresentar a realidade econômica, social e cultural do país, da maneira mais explícita possível, evitando desde logo qualquer frustração futura com relação à integração dos prováveis reassentados.


Números Gerais de Refúgio no Brasil  (Elegibilidade + Reassentamento) 



1. Total de Refugiados no Brasil: 4.311, dos quais:



- 3.908 reconhecidos por vias tradicionais de elegibilidade;



- 399 reconhecidos pelo Programa de Reassentamento (que permanecem no país).


2. Refugiados por Continente


		Continente

		Refugiados

		%



		África

		2.797

		64,88



		América

		959

		22,25



		Ásia 

		452

		10,48



		Europa

		98

		2,27



		Apátrida

		5

		0,12



		Total

		4.307

		100





3. Nacionalidades presentes neste universo de refugiados: 75

4. Nacionalidades com maior representatividade de refugiados


		Nacionalidade

		Refugiados

		%



		Angola

		1.686

		39,15



		Colômbia

		592

		13,73



		República Democrática do Congo

		431

		10



		Libéria

		258

		5,99



		Iraque

		201

		4,67





Demandas Freqüentes:


1. Número de Refugiados Colombianos: 592


- 337 reconhecidos por vias tradicionais de Elegibilidade;



- 255 reconhecidos pelo Programa de Reassentamento (que permanecem no país).


2. Número de Refugiados Cubanos: 133

Números Discriminados:

I. Elegibilidade

1. Total de Refugiados Reconhecidos por meio de Elegibilidade: 3912

2. Divisão por Continente 


		Continente

		Refugiados



		África

		2798



		América

		674



		Ásia 

		340



		Europa

		98



		Apátrida

		02



		Total

		3912





II. Reassentamento

1. Total de Refugiados do Programa de Reassentamento: 399

2. Divisão por Continente


		Continente

		Refugiados



		África

		1



		América

		283



		Ásia 

		112



		Apátrida

		3



		Total

		399
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